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Informativo da Associação Nacional dos Anistiados da Petrobrás

Conapeanos marcam expressivapresença na votação
No dia 8 de março, das 9h às 17h, aConape realizou as suas eleições, quecontou com a expressiva participaçãode 45% dos sócios com direito a voto.Dos 402 conapeanos, 181 votaram pa­ra a renovação dos Conselhos Diretore Fiscal, para o biênio 2012­2013. Nãohouve voto em branco, tendo 9 nulos. Avotação foi em urna, na sede da Cona­pe, Centro do Rio, e por correspondên­cia.A “Chapa 2004“, encabeçada pelo atu­al presidente, Abelardo Rosa Santos,foi a vitoriosa, não tendo outras chapasinscritas no pleito. Foi uma demonstra­ção de unidade dos anistiados e deconfiança no trabalho realizado pelaDiretoria da Conape. Dirigentes, asso­ciados e funcionários da Conape con­fraternizaram em agradável e especialdia de festa democrática e do Dia Inter­nacional da Mulher.O artigo 48 do Estatuto da Conapeprevê a renovação da Diretoria na 1ªquinzena de março do ano do términodos mandatos, que são de dois anos. Aposse será em 27 de abril de 2012.O processo foi coordenado pela MesaApuradora composta por Mario There­zo Lopez, presidente; Almir Machadode Souza, secretário; e os fiscais Aqui­les Ferrari (Chapa 2004) e Ina SoaresLutterbach. Mais sobre as eleições nopróximo Conape notícias.
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Descoberto em 1941, o poço Candeias 1, na Bahia, foi o primeiro
sucesso comercial em exploração de petróleo no Brasil

Janeiro, Fevereiro e Março | 2012 | Ano 1 | Nº 4 | www.conape.org.br | 21 2262­2945 | 0800 095 9249
“A luta do homem contra o poder é a luta da memória contra o esquecimento." (Milan Kundera)

Durante o final de 2011, a Pe­trobrás participou de diversoseventos para comemorar os 70anos da indústria nacional depetróleo, que teve seu marco ini­cial na Bahia, notadamente como sucesso comercial do poçoCandeias­1, em 14 de dezembrode 1941, no Recôncavo baiano.O Governo da Bahia, a Petro­brás e a Fundação Pedro Cal­mon (FPC) promoveram, nosdias 6 e 7/12/11, o “Seminário 70Anos de Petróleo e Desenvolvi­mento na Bahia”.Para o historiador e presidenteda FPC, Ubiratan Castro, a des­coberta foi um marco no desen­volvimento econômico da Bahia,após a decadência da indústriaaçucareira no país.A primeira descoberta de petró­leo foi no poço de Lobato (1939),

embora não tenha sido econo­micamente viável. A conclusãofoi dos técnicos do então Conse­lho Nacional do Petróleo (CNP),órgão responsável pelas ativida­des de exploração.Por seu turno, Candeias foi umsucesso, comprovando a exis­tência do petróleo em volumesuficiente para a produção co­mercial. A repercussão foi nacio­nal, mudando os rumos daeconomia brasileira.O gerente geral de Exploraçãoe Produção da Petrobrás naBahia, Antônio Rivas, disse quea existência de petróleo em vo­lume comercial no Brasil foi umaimportante questão de soberaniae independência, com reflexosno planejamento da industriali­zação nacional, no ensino, entreoutros setores.

Toma posse a primeira mulher presidente da Petrobrás (pág. 4)

CCoonnaappee rreeaalliizzaa ssuuaass eelleeiiççõõeess

“Se muito vale o já feito, mais vale o que será!” (Milton Nascimento e Fernando Brant)
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O potencial de Exploração eProdução do Brasil é resultadode uma trajetória de 70 anos, ini­ciada na Bahia, em 14 de de­zembro de 1941, quando entrouem operação o poço Candeias­1, primeiro do país com produ­ção comercial de petróleo. A datafoi lembrada em cerimônia reali­zada em 19 de dezembro de2011, ao lado do poço Candeias­1, no município de São Francis­co do Conde, com a presença dopresidente da Petrobrás, JoséSergio Gabrielli de Azevedo, edo gerente executivo de Explora­ção e Produção no Norte­Nor­deste, Christovam Sanches,representando o Diretor de Ex­ploração e Produção da Petro­brás, Guilherme Estrella.No evento, foi lançado selo per­sonalizado e carimbo comemo­rativo em alusão aos 70 anos daexploração comercial de petróleono Brasil pelo diretor regionaldos Correios na Bahia, Cláudio

Moras Garcia, etambém inaugura­da a placa come­morativa dos 70anos. Além disto, odiretor geral doInstituto do Pa­trimônio Artístico eCultural da Bahia(IPAC), FredericoMendonça, assi­nou notificação detombamento dopoço Candeias­1como patrimôniocultural do estado.A iniciativa representa uma dasetapas para o tombamento efeti­vo do poço.A relevância histórica do poçoCandeias­1 também foi lembra­da pelo presidente da Petrobrás,José Sergio Gabrielli de Azeve­do. “Apesar de ter atualmenteuma produção de apenas trêsbarris por dia, esse poço é sim­bolicamente importante porque

mantém viva a trajetória que aBahia e o País tiveram com a ex­ploração comercial do petróleo,antes mesmo da criação da Pe­trobrás”, destacou Gabrielli, querecebeu das mãos de funcionári­os da Petrobrás amostra do pe­tróleo retirado do poçoCandeias­1 (C­1). Quando doseu início, em 1941, Candeiasproduzia cerca de 75 barris/dia.

Bahia: berço da produção de petróleo no Brasil
(continuação da pág. 1)

Em dezembro de 2011, a Petrobrás participou de uma série de eventos em comemoração aos
70 anos de produção de petróleo no Brasil ­ que tem como marco Candeias, na Bahia

O então presidente da Petrobrás, José Sergio Gabrielli, participa decerimônia que marca 70 anos da produção de petróleo no Brasil
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A Bahia (berço da exploraçãode Petróleo no Brasil) continuasendo uma referência no mer­cado de petróleo no país. Oestado tem 1.853 poços produ­zindo 48 mil barris de petróleo e8,5 milhões de metros cúbicosde gás por dia. A informação éda Petrobrás. Em 2011, o orça­mento da empresa na Bahia foi

de R$3 bilhões. Em 2012, estevolume será mantido. Até 2013,o campo de Dom João terá in­vestimento de cerca de R$137milhões. Em 2011, foram inves­tidos R$12 bilhões nos camposterrestres no Norte e Nordestedo país, com previsão de cres­cimento dos investimentos em50% até 2016, ou 10% ao ano.

Bahia, uma referência
• Norte e Nordeste: produção média
está entre 240 mil barris por dia de óleo
e 18 milhões de m³ de gás;
• A Petrobrás confirma: esse volume
vem sendo mantido ao longo dos anos;
• Até 2010, a previsão foi de cresci­
mento na produção, chegando a 323
mil bpd de óleo;
• A empresa ressalta que o retorno fi­
nanceiro tem sido compensador, em
função do baixo custo das operações.

(*) Fontes de pesquisas:Governo do Estado da Bahia; Gerência de Imprensa da Petrobrás; Banco de Imagens Petrobrás; filme “Uni­verso do Petróleo” – Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP); MIRANDA, MariaAugusta Tibiriçá, “O Petróleo É Nosso: a luta contra o 'entreguismo', pelo monopólio estatal”, 2ª ed.Rev. e ampl. São Paulo: Editora IPSIS, 2004; VICTOR, Mário, “A Batalha do Petróleo Brasileiro”, Rio deJaneiro: Editora Civilização Brasileira, 1970; VAITSMAN, Maurício, “O Petróleo no Império e na Repúbli­ca”, 2ª ed. Rev. Rio de Janeiro: Interciência, 2001.

Produção terrestre

“Apesar de ter atualmente uma produção de apenas três barris por dia, esse poço é simbolicamente importante porque mantém viva a
trajetória que a Bahia e o País tiveram com a exploração comercial do petróleo, antes mesmo da criação da Petrobrás”. (José Sergio Gabrielli)
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Breves notas sobre a história do petróleo no Brasil
(continuação da pág. 1)
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Desde o II Império, a Bahia se destaca no setor petróleo *
Vem de longe a história do pe­tróleo no Brasil, e com a presen­ça destacada da Bahia – palcopioneiro de diversas pesquisas eembates políticos que prenuncia­ram a instituição do monopólioestatal do petróleo, em 1953.Registros históricos dão contade que a busca pela matéria­pri­ma tem origem no Império. Em1858, Marquês de Olinda, quan­do presidente do Conselho deMinistros do II Império, concedeua José de Barros Pimentel o di­reito de extrair betume em terre­nos situados nas margens do rioMaraú, na Bahia.Em 1859, o capitão da marinhamercante portuguesa, José Antô­nio do Nascimento, identificou aturfa num sítio em que se encon­trava a usina de João Branco,em Maraú. Este feito está regis­trado no Boletim nº 1, do ServiçoGeológico e Mineralógico doBrasil, de 1920.Também em 1859, foi encontra­do petróleo em Titusville, nos Es­tados Unidos, por conta docoronel Edwin Drake, chamadode louco na oportunidade.O serviço geológico brasileiroregistrou que, em 1892, em Bo­fete, São Paulo, entre outras ex­periências no final do século 19e início do 20, foi encontrado pe­tróleo a 488 metros, resultandoem apenas dois barris.O paulista Eugênio Ferreira deCamargo foi considerado o pri­meiro brasileiro que investiu nadescoberta de petróleo. Segun­do Glycon de Paiva, esse perío­do (de escassa documentaçãosobre o tema) é considerado apré­história do petróleo no Brasil.

Uma exaustiva pesquisa nos re­gistros esparsos (e leis) possibili­tam montar o quebra­cabeça dasaga brasileira em busca de pe­tróleo.Antes do Sudeste se destacarno setor, há registros de buscaspioneiras pelo energético no Nor­te e Nordeste – Amazonas,Bahia, Maranhão, Piauí, Ceará,Rio Grande do Norte, Paraíba,Pernambuco, Alagoas e Sergipe.
O sucesso em Candeias
Brasil industrializado e desen­volvido só com soberania ener­gética, era o pensamento a partirde 1930.Depois de esforços, veio o pri­meiro jorro de petróleo em Loba­to (1939), periferia de Salvador,na Bahia. O feito é resultado daspesquisas abnegadas de OscarCordeiro e Manuel Inácio Bastos.Ainda na Bahia, surgiu a primeiraprodução comercial de petróleo,em Candeias (1941), com 75barris/dia. O Recôncavo Baiano(há época com 3 milhões dekm²), foi considerado área de re­serva federal, um marco na ex­ploração de petróleo no Brasil.Além de Candeias, o país des­cobriu os campos comercialmen­te exploráveis de Aratu (gásnatural), Itaparica e Dom João –em 2011, a Petrobrás retomou aprodução deste campo, confor­me destacamos no conape notí­cias (4º trimestre de 2011).Essas descobertas foram sobégide do Conselho Nacional doPetróleo (CNP), presidido pelogeneral Júlio Caetano Horta Bar­bosa, um dos defensores do mo­

nopólio estatal do petróleo.O CNP, que foi instituído peloDecreto­Lei 395, de 24 de abrilde 1938, declarou de utilidadepública o abastecimento nacionalde petróleo e regulou as ativida­des de importação, exportação,refino, transporte, distribuição ecomércio de petróleo e deriva­dos.Nos anos 1930, o Brasil ajustousua legislação para um cunhomais nacionalista, contrariandosetores privatistas nacionais eestrangeiros. Mas o país viveu,também, recuos e avanços nalegislação do petróleo, até que,em 1953, fosse instituído o mo­nopólio estatal do petróleo e acriação da Petrobrás, pela Lei2004, resultado da épica campa­nha “O Petróleo É Nosso”. A Pe­trobrás, nos seus primeiros anos,herdou a estrutura do CNP.Com a Lei 2004, o Brasil des­pontou para o cenário petrolíferomundial, deixando de ser impor­tador de derivados de petróleo ese tornar pioneiro em exploraçãoem águas profundas, a partir dadécada de 1970.Antes da Petrobrás se destacarna exploração de petróleo nomar, em 1968, o ponto inicial deprospecção marítima foi o campode Guaricema, em Sergipe. A re­gião foi uma indicação do entãodiretor de Exploração & Produ­ção da Petrobrás, Guilherme Es­trella. Em 1974, surgiu Campos,no litoral fluminense, onde a Pe­trobrás encontrou as maioresbacias produtoras de petróleo dopaís: Garoupa, Marlim, Albacora,Barracuda e Roncador. E temos,hoje, nova história com o pré­sal.
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Curtas

Direitos Humanos

Nova diretoria da Petrobrás (I)
Maria das Graças Foster tomou posse no dia 13/2, aprimeira mulher na presidência da Petrobrás, confir­mando que seu foco será a gestão e que a área de ex­ploração e produção vai receber sua maior atenção.Em seu discurso, a presidente Dilma Rousseff disseque a empresa “é estratégica no Brasil e, felizmente,sobreviveu a todos os ventos privatistas". Continuauma empresa do Brasil, sob controle do seu povo.
Petrobrás inicia produção no Golfo do México
A Petrobrás comunicou que, em 25/2/12, foi inicia­da a produção do campo de Cascade através dopoço Cascade 4, interligado ao FPSO (navio­pla­taforma flutuante de produção, com capacidadede estocagem e escoamento) BW Pioneer, locali­zado a aproximadamente 250 quilômetros da cos­ta do Estado da Lousiana (EUA), em profundidadede água de 2500 metros, no Golfo do México.
Redistribuição dos royalties
O projeto (PL 2.565/11) sobre redistribuição dosroyalties do petróleo ficou programado para servotado pela Câmara até a terceira semana demarço, segundo o presidente da Câmara, deputa­do Marco Maia. O acordo foi feito após encontroentre Maia, o presidente do Senado, José Sarney,e um grupo de dez governadores que foi ao Con­gresso pedir agilidade na votação. O PL deve servotado depois que os deputados destrancarem apauta, devido às medidas provisórias.

Nova diretoria da Petrobrás (II)
Os novos diretores de Exploração e Produção, Jo­sé Miranda Formigli, e de Gás e Energia, José Alci­des Santoro, tomaram posse em cerimôniarealizada no dia 14/2, na sede da Petrobrás, no Riode Janeiro. Participaram do evento a presidente daPetrobrás, Maria das Graças Silva Foster, o diretorde E&P, Guilherme Estrella, que transmitiu o cargo,além de gerentes e técnicos da empresa.
Nova descoberta no pré­sal da Bacia de Campos
A Petrobrás comunicou a descoberta de nova acumu­lação de hidrocarboneto na camada pré­sal, ao Sul daBacia de Campos, no litoral do Rio de Janeiro. A des­coberta ocorreu durante a perfuração do prospectoconhecido informalmente como Pão de Açúcar, nobloco BM­C­33. A operadora da área é a Repsol­Sinopec Brasil, que tem 35% de participação, emparceria com a Statoil (35%) e a Petrobrás (30%).
Mais descobertas da PetrobrásA Petrobrás descobriu uma nova acumulação de pe­tróleo leve e gás no Campo de Golfinho, na bacia doEspírito Santo. Localizado a 74 km da costa da Ci­dade de Vitória, a leste do Campo de Golfinho, emprofundidade de água de 1.520 metros. A empresacomprovou, também, a ocorrência de petróleo leveem águas ultraprofundas da Bacia de Santos, nosreservatórios do pré­sal. Nesse novo poço (cerca de270 km da costa de São Paulo), foi recuperado umóleo de 27º API, em profundidade de 2.149 metros.

Amemória como direito e tarefa civilizatória
No debate "Direitos Humanos, Justiça, Lutas eMemórias", no dia 27/2, em Porto Alegre, Boa­ventura Sousa Santos defendeu que "o grandedesafio do direito à memória é que é o direito aofuturo, mas também ao passado e ao presente".E Leonardo Boff definiu a memória como umaprática subversiva que aponta os que fizeram asatrocidades e restitui a dignidade das vítimas.

Com informações: Agência Petrobrás de Notícias, Agência Câmara e Valor Econômico.

Com informações: Agência Carta Maior, Agência Brasil e Diretoria da Conape.

Ampliar a proteção aos idosos
A Constituição poderá conter regra mais detalhadapara garantir prioridade no amparo aos idosos peloEstado, pela família e pela sociedade. A proposta deemenda à Constituição (PEC 56/03), que conferenovos direitos aos idosos, está na pauta do SenadoFederal. Houve um aumento da expectativa de vidadas pessoas acima de 65 anos no Brasil, revelaramcensos. Em 1991, eram 4,8 e em 2010, 7,4%.

Lista de torturadores está no Arquivo Nacional
O Arquivo Nacional recebeu a documentação doacervo de Luiz Carlos Prestes, que traz uma rela­ção com 233 nomes de torturadores feita em 1975por 35 presos políticos de São Paulo, durante a di­tadura civil­militar. A lista é parte de um documento­ datilografado ­ chamado de Relatório da 4ª Reu­nião Anual do Comitê de Solidariedade aos Revo­lucionários do Brasil, datado de 1976.

Nota de solidariedade à família SilveiraA Conape presta sua solidariedade à família docontador Roberto Flaviano da Silveira, da ÁbacoContadores Ltda, que, há vários anos, presta re­levantes serviços à entidade. Roberto Silveira,até a presente data, não encontrou sua esposa,Ana Cristina, uma das vítimas do desabamentode três prédios na Rua 13 de Maio, Centro doRio, na noite do dia 25/01/12. A Conape estendesua solidariedade à todas famílias das vítimas.
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Em 5/12/11, a Petrobrás anun­ciou a ampliação do fornecimen­to do Diesel S­50 para todos osestados brasileiros e sobre o lan­çamento do Arla 32, solução deureia – que atendem às novastecnologias dos motores a dieselfabricados a partir de 2012.A Petrobrás iniciou a ampliaçãodo fornecimento do Diesel S­50

– diesel com baixo teor de enxo­fre, para todos os estados brasi­leiros ­ em mais de 900 postosde serviços da empresa. O com­bustível, que começou a ser dis­tribuído gradativamente a partirde 2009, será disponibilizado emtodo o país para a nova frota deveículos com tecnologia P7, queserão produzidos a partir de

2012. A fase P7 do Programa deControle da Poluição do Ar porVeículos Automotores – Procon­ve – estabeleceu níveis de emis­sões veiculares mais baixos, querequerem uma tecnologia maissofisticada nos motores.Entre 2005 e 2010, foi investidoR$ 32,8 bilhões para modernizarseu parque de refino.

"Globalização" ­ É um tema atual?

(com informações da Agência Petrobrás de Notícias)

Petrobrás começou a fornecer Diesel S­50 e Arla 32

Entendo que o processo de“globalização” ainda se encontraatuando, acarretando todas assuas consequências, nefastasou não. A crise iniciada em 2008,com características especifica­mente financeiras, quase devas­tou os próprios operadores doimperialismo financeiro, emboralevasse de roldão países periféri­cos.O Brasil saiu­se muito bem des­sa primeira etapa da crise em fa­ce de medidas tomadas antes,com as crises que sofremos nopassado, bem como com provi­dências anticíclicas adotadas pe­lo nosso governo.Mas a crise continua, agora afe­tando a economia real, com to­dos os males sociais conhecidose, através das implicações nomercado externo, ameaça se es­palhar de modo mais geral, inclu­sive com consequências aqui noBrasil, onde já sentimos o arrefe­

cimento industrial.Como texto para meditarmos,transcrevo a seguir algumasconsiderações escritas ainda nadécada de 90, por um Advogadoe Jornalista, já falecido a cercade dez anos. Não é texto deeconomista, mas de um pensa­dor político. Eis o texto:
“Entendo como “globalização”, na mi­

nha concepção de leigo em economia,
não a universalização dos mercados,
mas o predomínio absoluto do capita­
lismo financeiro. Por equalização, as­
sim como existe “mercado de
produtos”, pode­se falar em “mercado
financeiro”. Daí para globalização é só
falar.

De modo que, na realidade, “globali­
zação” é a etapa imperialista do capita­
lismo, como já a apontava Lênin em
“Imperialismo – Fase Superior do Capi­
talismo”.

Assim, a globalização tem influência
decisiva no mercado brasileiro, de
qualquer deles que se trate, o produtivo

e o financeiro.
Isto porque, a globalização força por

pressões políticas e econômicas a
abertura do mercado comercial (impor­
tação X exportação), desorganizado já
pela quebra natural da oferta X procura,
já pela quebra ou falência da indústria
com todas as consequências de de­
semprego, queda de renda fiscal, etc.
etc., bem como, na medida em que
substitui a poupança interna (que não
nos é suficiente para o que necessita­
mos – nesse caso aparece como um
bem, uma coisa boa), torna nossa eco­
nomia refém dos interesses do capita­
lismo financeiro internacional e, assim,
sujeita às “broncas” ocorridas na Ásia
ou em outros lugares, porque os capi­
tais são voláteis e migram à procura do
lucro, não são aplicados na produção
onde precisam de tempo para matura­
ção.”

Por Abelardo Santos
Presidente da Conape
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Saúde do idoso
O seu corpo precisa de exercícios
Durante muito tempo, tinha­se o estereótipo, a ideia ou imagem, de que as pessoas acima dos 60 anossão frágeis, débeis e/ou incapacitadas. Avaliava­se o idoso como alguém cheio de limites físicos. Nãoconsideravam que estes últimos casos eram exceções à regra. Não associavam a idade aos velhospraticantes de montanhismo, de marcha, tênis e golfe, cuja aparência pode iludir os anos de vida. Nãoaceitavam o fato de que 90% da população acima dos 60 anos está mais ou menos de boa saúde, po­dendo levar uma vida ativa e parecer mais nova e saudável. Consulte seu médico regularmente e prati­que exercícios. (adaptado de "Quem? Eu? Exercício?", do Ministério da Saúde de Portugal)

A fé e a festança

Contribua com a Conape no débito automático
Ganhe mais tempo para fazer o que gosta. Curta a vida. Use o débito automático

de seu banco para contribuir com a Conape. É seguro, prático, rápido e
confortável. Ligue para a Conape e saiba mais sobre como fazer.

Por Newton Menezes
País de formação católica, es­tamos na Quaresma. Os 40 diasdas Cinzas à Páscoa: depois dobrinquedo exagerado a devo­ção. Forma de convivência dua­lista entre o profano e osagrado. O ser e a dúvida, omaniqueísmo constante.No momento das festas pormelhores colheitas, desde a an­tiguidade o Natal e o Carnavalse confundem em sua origem.Dos bailes de máscaras ao en­trudo todos se divertem e osseus remanescentes vividos etransformados. É sempre o Mu­nicipal e as ruas. Nos clóvis e obate­bolas de hoje, a sublima­ção da violência de antes. Nafantasia de diabo – que maisnão se vê tanto – o chifre e o en­carnado se incorporam a umlongo e forte rabo que à guisade açoites surpreende os des­cuidados: a culpa e o flagelo, aseletividade. Nas negras­malu­cas e nas melindrosas, a identifi­cação e a aceitação do outro,que ainda existem em diversasfigurações.Mesmo proibido pelos danos asaúde, o lança­perfume (misturade éter) causa um certo saudo­sismo. Era inebriante, porém

mais sedutor pelos seus esgui­chos nas pudendas partes dasdonzelas, atualmente em escas­sez. Se o lança de vidro fossecom um descuido pelo chão seespatifaria. Mas para os melho­res aquinhoados a rodo metáli­ca, quando não furtada, nagaveta ficava.Hoje os blocos – que tambémsão os cordões do passado –voltam com satisfação às ruas.Antes eram os Ranchos e asGrandes Sociedades que entreconfetes e serpentinas desfila­vam com seus automóveis pelaavenida Central (Rio Branco,hoje) a exibir a trama dos arle­quins, pierrôs e colombinas.Do "abre alas" de ChiquinhaGonzaga chegamos à Sapucaí,o circo e o teatro, criatividadesdeslumbrantes que sequer lem­bram os primórdios das antigasescolas da Praça Onze e Presi­dente Vargas, quando a periferiase apresentava de perucasbrancas, cetros e coroas, os no­bres retintos. Em nossa época adiferença ideológica se quebrana passarela do sambódromo,vivida na argila de Barros, senti­da na ousadia de um JoãozinhoTrinta, referência ao tempo de DiCavalcanti que via como estre­las reluzentes o confete no cor­

po das mulatas. Afinal, anegritude livre na magia de ummestre­sala e sua porta­bandei­ra, os meninos aviões, grupo edezena de bichos, todos rumo àapoteose.
Em tempo:

1. Do padre mestre Antônio Vi­eira: “O livro é um mudo que fa­la, um surdo que responde, umcego que guia, um morto que vi­ve”.2. Um grande pesar pelo terrí­vel acontecimento de nossaTreze de Maio. Mas a gota sópode transbordar se o copo esti­ver cheio. Caso contrário, o mo­tivo não causaria muitos danos.3. Salve o Dia Internacional daMulher – 8 de Março –, antescriado (1913) e lembrado pelossubversivos. Hoje, reconhecido(ONU, 1975) e mundialmentecomemorado, marca o horror ea prepotência. Por exigirem me­lhores condições de trabalho,tecelãs foram trancafiadas ecarbonizadas numa fábrica pro­positalmente incendiada.
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Relatório Assistência Social

Conape serviços

Atualize seu cadastroPrezado Associado, é muito importanteque você mantenha atualizado o seucadastro na Conape.
Ligue Conape:
(21) 2262 2945
0800 095 9249

Pecúlio Familiar: é preciso se inscrever paragarantir o benefícioA Conape criou, em 12/05/11, o Pecúlio Familiar,que visa fornecer um auxílio financeiro à família doassociado, face às despesas eventuais por oca­sião de seu falecimento.O Pecúlio foi fixado no valor de R$2.000,00 (doismil reais), e seu valor será avaliado anualmentepelo Conselho Diretor da Conape.Para garantir o recebimento do benefício, é preci­so que seja feita a inscrição por meio do preenchi­mento de formulário para esse fim. Solicite odocumento à Conape e esteja assegurado do re­cebimento do benefício.Para mais informações, confira as normas de fun­

cionamento do Pecúlio (enviadas pelo conape no­tícias), fale com a Conape ou visite o sítiowww.conape.org.br
Assistências Social e PrevidenciáriaEm plantão de segunda à quinta­feira, de 9h às15h, a Conape disponibiliza para seus associadosuma assistente social, que orienta sobre comprade medicamentos, previdência, plano de saúde(AMS), aposentadorias e benefícios do INSS.
Assistência JurídicaA Conape conta com uma advogada para orien­tar os associados nas questões relativas à anistiapolítica.

Atividades realizadas
em janeiro e fevereiro
de 2012
A assistente social daConape, Maria do Car­mo, apresenta o relató­rio de atividades dosmeses de janeiro e fe­vereiro de 2012.

Assistência Social: Osassociados residentesno estado do Rio de Ja­neiro passam a dispordos serviços de Assis­tente Social, que realiza­rá visitas domiciliarese/ou hospitalares. O as­sociado que tiver inte­resse deve ligar para aConape e solicitar oagendamento da visitaprofissional. Associadosresidentes em outros es­tados que precisem doatendimento, favor esta­belecer contato pelo te­lefone 0800 095 9249.



Sua opinião
Petróleo Brasileiro S/A,enquanto sigla, tem ou nãoacento?
Envie sua resposta para
conape@conape.org.br

Ouça o programa"Faixa Livre"
Rádio Bandeirante
1360 kHz (AM­Rio)

Das 8h às 10h
A Conape é uma das

patrocinadoras.
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Área para Mala Direta

As opiniões emitidas nos artigos são de inteira
reponsabilidade de seus autores, não significando
ser o pensamento da Conape e seus dirigentes.

Remetente: Conape ­ Associação Nacional dos Anistiados da Petrobrás
Avenida 13 de maio, 13 ­ sala 1512 ­ Centro ­ Rio de Janeiro ­ RJ ­ Cep: 20.031­007
Telefone: 21 2262­2945 | 0800 095 9249 | Fax: 21 2533­6071 | Correio: conape@conape.org.br | www.conape.org.br
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Preencha os espaços em
branco (de cada quadro) com
algarismos de 1 a 9, de modo

que cada número apareça
apenas uma vez numa linha e

numa coluna. Nenhum
número pode ser repetido e

todos os números de 1 a 9 se
encontram presentes.

Este quebra­cabeça é inédito, sendo gerado
pelo software livre Sudoku, no sistema
operacional Linux. Ele consegue ser resolvido
apenas com lógica. Não é necessário
adivinhar nada.
Nível: Fácil.

Lápis, borracha e resolva o quebra­cabeça!




